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RESUMO: A Semana do Bebê 2025, realizada no município de Ipubi (PE), constituiu-

se como uma estratégia intersetorial de mobilização social voltada à promoção do 

desenvolvimento integral na primeira infância. A ação foi desenvolvida em parceria entre 

as Secretarias Municipais de Saúde, Educação e Assistência Social, com atividades 

realizadas em creches e escolas de educação infantil da sede e do distrito, envolvendo 

profissionais de diversas áreas, pais, responsáveis e educadores. As atividades incluíram 
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palestras, rodas de conversa e ações de promoção à saúde, abordando temas como 

alimentação saudável, aleitamento materno, vacinação, higiene bucal e desenvolvimento 

infantil. Observou-se expressiva participação da comunidade e fortalecimento dos 

vínculos entre famílias, escola e profissionais de saúde. A iniciativa contribuiu para o 

reconhecimento da escola como espaço promotor de saúde e para a consolidação de 

práticas intersetoriais que favorecem o cuidado integral das crianças. Conclui-se que a 

Semana do Bebê representou uma experiência exitosa de articulação entre setores, 

potencializando políticas públicas voltadas à primeira infância e fortalecendo o 

compromisso municipal com a proteção e o desenvolvimento das crianças. 

PALAVRAS-CHAVE: Primeira Infância. Intersetorialidade. Promoção Da Saúde. 

Educação Infantil. Políticas Públicas. 

HEALTH AND EARLY CHILDHOOD: AN INTERSECTORAL REPORT ON 

BABY WEEK 

ABSTRACT: The 2025 Baby Week, held in the municipality of Ipubi (PE), was an 

intersectoral social mobilization strategy aimed at promoting the integral development of 

early childhood. The initiative was developed through a partnership among the Municipal 

Departments of Health, Education, and Social Assistance, with activities carried out in 

daycare centers and preschools in both the town and the district, involving professionals 

from various fields, parents, caregivers, and educators. The activities included lectures, 

discussion circles, and health promotion actions addressing topics such as healthy eating, 

breastfeeding, vaccination, oral hygiene, and child development. There was significant 

community participation and strengthened bonds between families, schools, and health 

professionals. The initiative contributed to recognizing the school as a health-promoting 

environment and to consolidating intersectoral practices that foster comprehensive child 

care. It is concluded that Baby Week represented a successful experience of cross-sector 

collaboration, enhancing public policies focused on early childhood and reinforcing the 

municipality’s commitment to protecting and promoting child development. 

KEYWORDS: Early Childhood. Intersectorality. Health Promotion. Early Childhood 

Education. Public Policies. 

 

INTRODUÇÃO 

A Semana do Bebê é uma estratégia de mobilização social que visa assegurar a 

atenção adequada à primeira infância, especialmente nos primeiros mil dias de vida, 

período considerado essencial para o desenvolvimento integral da criança (UNICEF, 

2013). Essa iniciativa é adotada em diversos municípios brasileiros e busca integrar 

diferentes setores — como saúde, educação e assistência social — em ações integradas 

voltadas à promoção do cuidado, proteção e estímulo ao desenvolvimento infantil. A 

primeira infância, compreendida do nascimento até os seis anos de idade, é reconhecida 

como uma fase determinante para a formação física, emocional, cognitiva e social do ser 

humano (Brasil, 2010). 
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Nessa perspectiva, política pública voltada a essa faixa etária deve ser 

fundamentadas em abordagens intersetoriais, que considerem a criança como sujeito de 

direitos e que promovam ações articuladas entre profissionais, famílias e comunidade. A 

saúde exerce papel fundamental nesse processo, não apenas no que se refere à prevenção 

e ao tratamento de doenças, mas também na promoção do desenvolvimento infantil em 

todas as suas dimensões. A articulação com os demais setores é fundamental para garantir 

um cuidado integral e humanizado, conforme preconiza a Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde da Criança (Brasil, 2015). 

Ao integrar práticas pedagógicas com orientações de saúde e bem-estar, as escolas 

contribuem significativamente para o desenvolvimento global das crianças, promovendo 

hábitos saudáveis, o estímulo ao brincar, à convivência e à construção da autonomia. As 

ações realizadas nas escolas de educação infantil desempenham um papel fundamental na 

Semana do Bebê, pois esses espaços são ambientes privilegiados para a promoção do 

cuidado, da aprendizagem e do fortalecimento de vínculos desde os primeiros anos de 

vida. 

Além disso, o envolvimento das famílias nas atividades escolares favorece o 

fortalecimento da relação escola-família-comunidade, ampliando o alcance das ações 

educativas e de cuidado integral na primeira infância. 

 

OBJETIVO 

Promover o desenvolvimento integral das crianças na primeira infância, por meio 

de ações intersetoriais envolvendo os setores de saúde e educação, sensibilizando os 

profissionais, famílias e comunidade sobre a importância dos cuidados. 

 

METODOLOGIA 

As ações da Semana do Bebê foram desenvolvidas por meio de uma articulação 

intersetorial entre a Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Educação e 

Secretaria de Assistência Social, em parceria com as creches e escolas de educação 

infantil que atendem crianças de até 5 anos. As atividades foram planejadas coletivamente 

pelas equipes das duas secretarias, com o objetivo de promover vivências significativas 

voltadas ao cuidado, saúde e desenvolvimento na primeira infância. As ações ocorreram 
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diretamente nas unidades de ensino infantil, buscando integrar os temas da saúde ao 

cotidiano escolar de forma lúdica, educativa e acessível, na última semana do mês de 

julho no ano de 2025, com a participação de 4 Creches da sede e do distrito do município, 

contando com o apoio dos professores, gestão escolar e profissionais da saúde, que 

conduziram as ações que foram desenvolvidas nesse período. 

Entre as principais atividades desenvolvidas, destacam-se: 

• Palestras e rodas de conversa com pais e responsáveis, abordando temas como 

alimentação saudável, aleitamento materno, vacinação, higiene, cuidados com a saúde 

emocional e o desenvolvimento infantil; 

• Ações de promoção à saúde, com apoio das equipes da Atenção Básica e 

Estratégia Saúde da Família, incluindo avaliação nutricional, orientações odontológicas, 

atualização do cartão de vacinas e triagem de sinais de alerta no desenvolvimento; 

• Foram abordados temas sobre a primeira infância, desenvolvimento cognitivo 

e emocional, alimentação saudável na infância, orientações sobre o calendário vacinal, 

saúde bucal e desenvolvimento infantil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a execução das ações da Semana do Bebê 2025, promovida pela 

Prefeitura Municipal de Ipubi em articulação com as Secretarias de Educação, Saúde e 

Assistência Social, foi desenvolvida uma programação voltada à promoção do 

desenvolvimento infantil saudável. 

As atividades ocorreram nas unidades educacionais Creche Municipal Tia Nelize 

(sede – Ipubi), Creche Maria Ivanir Delmondes (distrito de Serrolândia) e em escolas de 

Educação Infantil do município. As ações foram realizadas nos turnos da manhã e da 

tarde, com a participação de pais e responsáveis, educadores e gestores escolares. Contou- 

se com o envolvimento multiprofissional de fisioterapeutas, cirurgiões-dentistas, 

nutricionistas, psicólogos e enfermeiros. 

Observou-se expressiva adesão dos participantes, especialmente dos pais e 

responsáveis, que interagiram ativamente nas discussões, acolheram as orientações e 

relataram dúvidas e experiências. As atividades proporcionaram um espaço de diálogo 
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entre família, escola e profissionais de saúde, fortalecendo práticas intersetoriais e 

educativas voltadas à primeira infância. Além disso, o uso de metodologias participativas 

inspiradas na Educação Popular em Saúde possibilitou o diálogo com as famílias e a 

valorização dos saberes locais, promovendo a escuta ativa e o protagonismo das 

comunidades no cuidado com suas crianças. 

Essa abordagem favorece a construção coletiva do conhecimento e o 

empoderamento das famílias no exercício de seus direitos (Brasil, 2014). A presença dos 

profissionais de saúde nas creches fortaleceu a integração entre os setores e contribuiu para 

a construção de um olhar mais sensível, acolhedor e ampliado sobre o cuidado com as 

crianças pequenas. As atividades foram pensadas respeitando a faixa etária do público 

atendido e com atenção ao ambiente escolar como espaço de proteção, desenvolvimento 

e vínculo afetivo. 

As ações desenvolvidas durante a Semana do Bebê nas creches do município 

geraram impactos positivos tanto para as crianças quanto para suas famílias e os 

profissionais envolvidos. A abordagem intersetorial entre saúde e educação possibilitou 

um olhar mais integral sobre a primeira infância, promovendo o cuidado e o 

desenvolvimento infantil de forma articulada e acolhedora. 

Entre os principais resultados observados, destacam-se: 

• Maior aproximação entre famílias e escola, com aumento da participação dos 

pais e responsáveis nas atividades, o que fortaleceu o vínculo e a corresponsabilidade no 

cuidado com as crianças; 

• Ampliação do acesso à informação sobre temas relevantes para a primeira 

infância, como alimentação saudável, vacinação, higiene bucal, prevenção de acidentes e 

estímulo ao desenvolvimento; 

• Identificação precoce de possíveis demandas de saúde, a partir das ações de 

triagem realizadas pelas equipes de saúde (como avaliação nutricional, orientações sobre 

atrasos no desenvolvimento e atualização da caderneta de vacinação); 

• Estímulo ao brincar e ao aprendizado de forma lúdica, com atividades que 

favoreceram o desenvolvimento cognitivo, motor e socioemocional das crianças; 
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• Integração efetiva entre os profissionais da saúde e da educação, promovendo 

trocas de saberes e fortalecendo a rede de apoio à infância; 

• Reconhecimento da escola como espaço promotor de saúde, evidenciando que a 

atuação em parceria com o setor educacional potencializa os resultados das políticas 

públicas voltadas à primeira infância. 

Esses resultados reforçam a importância da continuidade e do fortalecimento das 

ações intersetoriais no cotidiano das instituições, para além do período da Semana do 

Bebê, consolidando práticas que valorizem a criança como sujeito de direitos e prioridade 

absoluta. Segundo o Marco Legal da Primeira Infância, investir em ações integradas que 

envolvam educação, saúde e proteção social nos primeiros anos de vida gera impactos 

positivos de longo prazo no desenvolvimento humano, com benefícios para a 

aprendizagem, saúde mental, autonomia e redução das desigualdades sociais (Brasil, 

2016). 

 

CONCLUSÃO 

A realização da Semana do Bebê 2025 no município de Ipubi evidenciou o 

potencial transformador das ações intersetoriais voltadas à primeira infância. A integração 

entre os setores de Saúde, Educação e Assistência Social mostrou-se eficaz para promover 

o desenvolvimento integral das crianças, fortalecendo vínculos entre famílias, escola e 

comunidade. 

As atividades desenvolvidas possibilitaram o compartilhamento de saberes entre 

profissionais e famílias, o estímulo ao brincar, a valorização dos cuidados preventivos e 

a ampliação do acesso a informações essenciais para o desenvolvimento infantil saudável. 

Observou-se que a aproximação entre os diferentes atores sociais favoreceu a 

corresponsabilidade e a construção de uma rede de apoio mais sólida e efetiva em prol da 

infância. 

A experiência reafirma a importância de se manter e ampliar iniciativas desse 

carácter no âmbito municipal, consolidando práticas contínuas e permanentes que 

assegurem o direito das crianças ao cuidado integral, à saúde e à educação de qualidade, 

conforme preconizam as políticas públicas voltadas à primeira infância. Em síntese, a 
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Semana do Bebê 2025 de Ipubi configurou-se como uma prática exitosa de mobilização 

social, educação em saúde e fortalecimento da intersetorialidade, contribuindo para a 

efetivação dos princípios do Marco Legal da Primeira Infância e da Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Criança. 
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